
Rio e Paris pedem mais financiamento contra mudanças climáticas

Em um encontro na manhã desta sexta-feira (15), o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes,
e a prefeita de Paris, Anne Hidalgo, defenderam a importância da criação de formas de
financiamento para solucionar as questões climáticas das cidades. 

Os gestores municipais são co-presidentes da Comissão Global para Finanças Urbanas dos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e participaram do encontro do
Urban 20 (U20), no Armazém Utopia, de um debate sobre pautas em comum das duas
grandes metrópoles.

“Temos a convicção que a multilateralidade das cidades pode mudar a governança mundial.
A ONU também abraça essa ideia”, afirmou Hidalgo.

No debate, Eduardo Paes lembrou que os prefeitos reunidos no U20 apresentarão um
documento aos líderes do G20 – que se  reúnem nos dias 18 e 19 no Museu de Arte Moderna
(MAM) -, que sugere a criação de uma espécie de fundo garantidor, que permite que ações
voltadas para mudanças climáticas possam funcionar de maneira mais eficiente.

“Se não tiver recursos, as ações ficam muito mais difíceis”, disse Paes. “E as cidades do
Norte Global também precisam, mas é uma realidade diferente. Os desafios sociais são
menores. As infraestruturas são melhores e os recursos maiores. A realidade do sul, com
menores recursos, pior infraestrutura e desigualdade maior proporciona desafios maiores”,
defendeu.

Paes e Hidalgo destacaram o protagonismo das gestões municipais como antídoto ao
negacionismo de muitos presidentes e chefes de Estado. “Quando a gente olha para esses
delírios ideológicos, que negam a realidade, e a gente vê a vida nas cidades, são os prefeitos
que estão muito mais próximos da realidade, do dia a dia. Onde a chuva cai, onde alaga,
onde o ar polui, onde o refugiado vai buscar a cidade grande, como na França. Essa realidade
permite que o componente ideológico negacionista seja muito menos relevante”, disse Paes.
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